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INTRODUÇÃO

Os estudos das espécies de vespas e abelhas solitárias que
nidificam em cavidades pré - existentes, fornecem dados
consideráveis sobre a distribuição, abundância e preferência
por habitat além da diversidade e interações com outros
organismos (Koerber & Medler 1958; Morato & Campos
2000). As populações desses insetos apresentam elevadas
taxas de mortalidade e são suscept́ıveis à interferência de
outros organismos, sejam eles fungos que atacam a provisão
dos ninhos e formas imaturas, predadores, parasitóides e
cleptoparasitas (Krombein 1967). O ataque desses organ-
ismos nos ninhos desses insetos diminui a chance de sobre-
vivência da prole, e constitui, portanto, em importante fator
de regulação das suas populações. A diversidade dessas in-
terações mostra a importância desses insetos nas florestas
tropicais. A pressão exercida por esses inimigos naturais
nas populações desses Hymenoptera, pode ser influenciado
pela estrutura do ambiente e perturbação (Viana et al., ,
2006).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é investigar os efeitos da sucessão
florestal sobre a abundância e diversidade de inimigos nat-
urais, fungos, parasitóides e cleptoparasitas, associados aos
ninhos de vespas e abelhas solitárias que nidificam em cavi-
dades pré - existentes.

MATERIAL E MÉTODOS

As vespas e abelhas, bem como seus inimigos naturais,
foram coletados, entre janeiro de 2007 a dezembro de 2008,
por meio de ninhos - armadilhas de madeira com cavidades
de diferentes diâmetros instalados em 9 áreas de aproxi-
madamente 1 ha localizadas em três regiões diferentes de um
remanescente florestal de aproximadamente 2000 ha, local-
izado no munićıpio de Senador Guiomard, AC e constitúıdo

em grande parte por floresta primária ombrófila densa e
aberta, denominado Reserva Catuaba (REC) e pertencente
a Universidade Federal do Acre. Em cada região foram es-
colhidas três áreas: uma de floresta primária (mata), uma de
floresta secundária (capoeira), e outra de floresta secundária
que foi experimentalmente desmatada, queimada, limpa,
pulverizada com herbicida e deixada em regeneração em
2001 (sucessão). Foram instalados 300 ninhos - armadilhas
em cada área e, portanto, 2.700 em toda a região em estudo.
Aqueles ocupados por ninhos de vespas ou abelhas foram re-
tirados e substitúıdos por peças vazias mensalmente. O ma-
terial coletado foi levado para o Laboratório de Entomologia
da UFAC para análise e desenvolvimento dos imaturos dos
hospedeiros e inimigos naturais (parasitóides e claptopar-
asitas). A identificação dos insetos adultos das vespas e
abelhas hospedeiras, bem como dos associados foi feita por
chaves taxonômicas, comparadas com uma coleção de re-
ferência e por taxonomistas de instituições do Brasil e do ex-
terior. Os espécimes coletados estão depositados na Coleção
Entomológica da UFAC.

RESULTADOS

Foram coletados 698 ninhos de aculeatas sendo 438 de abel-
has e 260 de vespas. O maior número de ninhos de abel-
has coletados ocorreu em áreas de mata (39%) e o menor
nas áreas de capoeira (27%), a diferença entre os ambientes
sendo significativa (X2=8,48; g.l.=2; p=0.014). As vespas
também nidificaram nas áreas de mata (53%) e em menor
abundância nas áreas de sucessão (21%), a diferença en-
tre os ambientes sendo também significativa (X2 = 45,74;
g.l.=2; p <0.0001).

Morato & Campos (2000) e Loylola & Martins (2006) têm
mostrado que esses insetos podem nidificar em uma var-
iedade muito grande de ambientes. Contudo neste trabalho
tanto vespas quanto abelhas tem nidificado em áreas de flo-
resta primária as quais são ambientes menos perturbados.
Taki et al., ,(2007) mostraram no Canadá que as vespas
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que nidificam em ninhos armadilhas, são mais influenciadas
pela complexidade do ambiente do que pela diminuição da
cobertura florestal.
A ocorrência de fungos foi maior em ninhos coletados nas
áreas de mata (39% dos ninhos atacados por fungos). Nas
áreas de capoeira o número de ninhos com fungos foi menor
(27%). A maior porcentagem de ataques de fungos nas áreas
de floresta primária pode ser explicada em parte por uma
maior umidade nesses ambientes. A presença destes nos nin-
hos de vespas e abelhas, não correlacionou - se com a mor-
talidade geral dos imaturos nos ninhos, (r=0.37; p=0.31;
g.l.=7).
A ocorrência de ninhos atacados por inimigos naturais foi
maior nas áreas amostrais onde houve maior numero de
fundação de ninhos (r=0.91; p=0.0006; g.l.=7;). Essa cor-
relação significativa mostra que há uma forte associação en-
tre a presença de parasitóides e cleptoparasitas e vespas e
abelhas hospedeiras.
A diversidade desses organismos (grupos taxonômicos) foi
maior nas áreas de sucessão (8) e mata (8). Esses am-
bientes representam neste trabalho estágios sucessionais
menos avançados e mais perturbados e mais avançados e
mais conservados, respectivamente. Possivelmente a diver-
sidade de inimigos naturais é pouco influenciada pela estru-
tura geral do ambiente de maneira diferente a frequência de
ataques.
Das abelhas coletadas as espécies do gênero Megachile e
Centris foram as mais parasitadas, e destas a última teve
maior diversidade desses organismos associados, sendo que
em seus ninhos foram encontrados cleptoparasitas e para-
sitóides das famı́lias Chalcididae, Meloidae, Leucospidae, e
dos gêneros Mesocheira e Coelioxys, sendo o último mais
abundante. As vespas do gênero Trypoxylon foram para-
sitadas por uma maior diversidade de insetos associados das
famı́lias Chalcididae, Crysididae, Mutillidae, Bombyliidae e
Phoridae. Destas, Crysididae foi a famı́lia mais abundante.

CONCLUSÃO

As áreas amostrais de floresta primária, que representam
estágios sucessionais mais avançados e são mais conservadas,

apresentaram maior ocorrência de parasitóides. Nesses am-
bientes obteve - se uma maior abundância de ninhos de
vespas e abelhas hospedeiras. Nas florestas primárias a
ocorrência de ninhos atacados por fungos também foi maior.
Contudo, a diversidade de insetos associados foi tão elevada
na floresta primária como nas áreas de estágios sucessionais
iniciais. Esses resultados sugerem, portanto, que a estrutura
das florestas estudadas influencia a abundância e diversi-
dade de inimigos naturais de vespas e abelhas solitárias.
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